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Resumo 
Embora os biomas Cerrado e Pantanal representem regiões com alta biodiversidade, o conhecimento relacionado 
as comunidades de insetos nesses biomas e na área de transição são escassos. O objetivo deste estudo foi 
observar em uma área de ecótono entre os biomas Cerrado e Pantanal no munícipio de Aquidauna-MS, a 
abundância das ordens de insetos coletadas no solo e o efeito da sazonalidade na abundância dos insetos. As 
coletas ocorreram nas estações seca e chuvosa. Para a coleta dos insetos, mensalmente foram instaladas 
armadilhas de queda. Foram coletados 7235 insetos, sendo 2318 na estação seca e 4917 na estação chuvosa. As 
ordens mais abundantes foram Hymenoptera e Coleoptera. No presente estudo foi observado que a abundância 
de insetos em área de ecótono Cerrado Pantanal tem um padrão sazonal, com maior abundância de insetos na 
estação chuvosa. 
 
Palavras-chave: Coleoptera, estação chuvosa, estação seca, Hymenoptera. 
 
SEASONAL EFFECT IN CERRADO AND PANTANAL ECOTONE AREA ON 
INSECT ABUNDANCE 
ABSTRACT 
Although the Cerrado and Pantanal (brasilian biomes) represent regions with high biodiversity, knowledge 
related to insect communities in these biomes and in the transition area is scarce. The aim of this study was to 
observe in an ecotone area between the Cerrado and Pantanal biomes in the municipality of Aquidauna-MS: I) 
the abundance of insect orders collected in the soil and II) the effect of seasonality on the abundance of insects. 
The collections occurred in the dry and rainy seasons. For the collection of insects, fall traps were installed 
monthly. A totaly of 7235 insects were collected. In the dry season 2318 insects and in the rainy season 4917 
insects. The most abundant orders were Hymenoptera and Coleoptera. In the present study it was observed that 
the abundance of insects in Cerrado and Pantanal ecotone area has a seasonal pattern, with a greater abundance 
of insects in the rainy season. 
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 O município de Aquidauana localiza-se a 130 km a oeste de Campo Grande, capital do 
Mato Grosso do Sul. Aquidauana está situado em uma área de transição entre os biomas 
Cerrado e Pantanal (área de ecótono). A transição entre dois ecossistemas implica a existência 
de uma área com valores intermediários para diversos parâmetros ambientais (NEIFF, 2003; 
RODRIGUES et al., 2017). O que por consequência, pode gerar um aumento na 
biodiversidade, dado o fato dessas áreas apresentarem representantes de fauna e flora dos dois 
ecossistemas (VELOSO et al., 1991). Ademais, essas áreas são importantes por atuarem como 
barreira ou área de isolamento com ecossistemas vizinhos (MALANSON, 1997). 
No Domínio Cerrado, alterações ambientais são provenientes de uma sazonalidade 
climática com duas estações bem definidas, o período seco e chuvoso (SIQUEIRA et al., 
2016). Essa sazonalidade climática causa distúrbios naturais, que modificam constantemente 
as propriedades do solo, da flora e da paisagem e a reestruturação de muitas comunidades 
(AMARAL et al., 2013). No Pantanal as áreas conhecidas como planícies de inundação se 
caracterizam pela presença de hábitats que variam de aquáticos a terrestres, de acordo com o 
grau de comunicação com o rio principal (PAZ et al., 2010). Os ciclos de secas e cheias são 
um importante fenômeno hídrico para a região, criando um sistema complexo e dinâmico 
(JUNK & DA SILVA, 1999; RESENDE, 2008). O ecótono entre esses dois biomas sofre 
influência dessas variações climáticas, o que por consequência afeta as características da 
paisagem e a sua fauna e flora local.  
Embora os biomas Cerrado e Pantanal representem regiões com alta diversidade de 
fauna e flora, o conhecimento relacionado as comunidades de insetos nesses biomas e na área 
de transição são escassos (BATTIROLA et al., 2007; SILVA et al., 2011). Os insetos são 
importantes indicadores ambientais, tanto por ser os metazoários mais diversos em número de 
espécies, bem como pela facilidade de amostragem (THOMANZINI & THOMANZINI, 
2000). Além disso, os insetos são considerados bons indicadores dos níveis de impacto 
ambiental, devido a sua grande diversidade de espécies e habitat, além da sua importância nos 
processos biológicos dos ecossistemas naturais (BROWN, 1997; NICHOLS et al., 2007).  
Os insetos de solo e da serrapilheira apresentam alta diversidade e alta capacidade de 
reprodução, tornando excelentes organismos bioindicadores. Entre esses estão os 
representantes das ordens Orthoptera, Hemiptera, Diptera, Lepidoptera, Hymenoptera e 
Coleoptera (COPATTI & DAUDT, 2009). Por exemplo, as formigas (Hymenoptera) e os 
besouros (Coleoptera), que estão entre os insetos mais abundantes no solo, apresentam uma 
tolerância estreita aos fatores climáticos como temperatura e umidade (WINK et al., 2005). O 
objetivo deste estudo foi observar em uma área de ecótono entre os biomas Cerrado e 
Pantanal no munícipio de Aquidauna-MS: I) a abundância das ordens de insetos coletadas no 




O estudo foi realizado em uma Área de Proteção Permanente, situada no município de 
Aquidauana, MS (20º26’25” S, 55º39’21” W). A área está na transição entre o Planalto de 
Maracajú-Campo Grande e a Planície Pantaneira (FILHO et al., 2009). Na região a vegetação 
predominante é do tipo savana arbórea aberta (cerrado), com algumas inclusões do tipo 
savana arbórea densa (cerradão). Esta vegetação é caracterizada por diferentes fisionomias, 
variando de campos abertos a bosques (FINA & MONTEIRO, 2013). O clima da região, 
segundo a classificação descrita por Köppen-Geiger é do tipo Aw (Tropical de Savana) com 
precipitação média anual de 1200 mm e temperaturas médias de 26,2 °C, com inverno seco e 
verão chuvoso. 
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As observações ocorreram nas estações seca (entre maio e outubro de 2016) e chuvosa 
(entre novembro de 2016 e abril 2017). Para a coleta dos insetos, mensalmente foram 
instaladas na área da reserva, 30 armadilhas de queda (tipo pitfall). Cada armadilha foi 
montada com recipientes plásticos de 10 cm de diâmetro e 20 cm de profundidade enterrada 
até o nível do solo. No interior das armadilhas foi mantida uma mistura de detergente e álcool 
70% GL, para contenção e conservação dos insetos capturados. As armadilhas foram 
distribuídas ao longo de uma trilha de aproximadamente 4 km que corta a área da Mata Ciliar. 
Cada armadilha ficou 24 horas no local da amostragem. Os insetos coletados foram triados no 
laboratório de Estudos da Biodiversidade da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  
Com o auxílio de estereomicroscópio e chaves de identificação as amostras foram 
separadas em nível de ordem e contados. As ordens Coleoptera e Hymenoptera foram 
classificadas em família. Para comparar a abundância de insetos e as variáveis climáticas 
(temperatura e precipitação) foi realizada correlação de Pearson. A abundância de insetos 
entre as estações seca e chuvosa foi comparada através de teste T. Os dados foram analisados 




Foram coletados 7235 insetos, sendo 2318 na estação seca (maio-outubro) e 4917 na 
estação chuvosa (novembro-abril), sendo observada uma diferença significativa na 
abundância de indivíduos entre as duas estações (t= -3,40; GL = 10; p=0,00) (Figura 1). O 
número médio de insetos (±desvio padrão) observados mensalmente foi de 603 (± 309) 
insetos. O mês com maior abundância de espécimes amostrados foi abril (1084). E, mês com 
menor abundância foi setembro (53). A média de insetos coletados na estação seca foi de 386 





Figura 1. Número médio de insetos (as barras mostram o desvio padrão) coletados nas 
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Os insetos coletados estavam distribuídos em 13 ordens (Archaeognatha, Blattaria, 
Coleoptera, Dermaptera, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Isoptera, Lepidoptera, 
Orthoptera, Psocoptera, Siphonaptera e Tysanoptera). A ordem Hymenoptera foi a mais 
abundante, perfazendo um total de 5472 indivíduos (76% da amostra). Todos os Hymenoptera 




Figura 2. Ordens de insetos coletados nas estações seca e chuvosa na área de ecótono entre os 




O segundo grupo mais abundante foi a ordem Coleoptera (besouros) com 703 
indivíduos coletados. As duas ordens mais representativas (Hymenoptera e Coleoptera) foram 
coletadas em maior abundância na estação chuvosa. As ordens menos abundantes foram 
Archaeognatha, Siphonaptera, Lepidoptera, Dermaptera, Tysanoptera, Isoptera e Psocoptera, 
as quais representaram menos de 2% da amostra. A ordem Siphonaptera (pulga) foi coletada 
apenas na estação chuvosa (Tabela 1). 
A ordem Coleoptera foi representada por 12 famílias: Carabidae, Chrysomelidae, 
Cicindelidae, Curculionidae, Desmestidae, Mycetophagidae, Nitudulidae, Scarabaeidae, 
Scolytidae,Silphidae, Sthaphilinidae e Tenebrionidae. As mais representativas foram 
Scolytidae, Nitidulidae e Sthaphylinidae, as quais compõem 80% da amostra. As famílias 
menos representativas foram Carabidae, Desmestidae e Silphidae, sendo observada a coleta de 
apenas um representante de cada família.  
A temperatura média durante o período da amostragem foi de 25,06 ºC e a 
precipitação foi de 79,91 mm. A temperatura média nos períodos seco e chuvoso foram 22,5 
ºC e 27,63 ºC, respectivamente. Nos meses secos (maio-outubro) a precipitação média foi de 
23,6 mm, nos meses chuvosos (novembro-abril) a precipitação média foi de 136,66 mm. A 
estação chuvosa obteve o maior pico pluviométrico durante o mês de abril, o que marca o 
final da estação chuvosa (Figura 3). Houve correlação significativa entre a abundância de 
insetos e a pluviosidade (r = 0,39; p = 0,002). Não foi observada correlação entre a 
abundância dos insetos e a temperatura (r = 0,14; p = 0,21). 
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Tabela 1. Ordens de insetos coletados nas estações seca e chuvosa na área de ecótono entre os 
biomas Cerrado e Pantanal, Aquidauana/MS.  
Estação  
Ordem Seca Chuvosa 
Archaeognatha 1 2 
Blattaria 49 84 
Coleoptera 226 477 
Dermaptera 1 8 
Diptera 148 216 
Hemiptera 32 87 
Formicidae 1789 3683 
Isoptera 19 15 
Lepidoptera 4 2 
Orthoptera 23 313 
Psocoptera 20 19 
Siphonaptera 0 5 
Tysanoptera 6 6 












































Figura 3. Precipitação mensal total e temperatura média mensal de maio de 2016 a agosto de 






No presente estudo foi observado que a abundância de insetos em área de ecótono 
Cerrado Pantanal tem um padrão sazonal, com maior abundância de insetos na estação 
chuvosa. Para muitos insetos é observada uma maior abundância, principalmente dos adultos 
de vida livre, na estação chuvosa. Pois, nessa estação ocorre uma maior oferta de recursos 
vegetais, uma vez que logo no início do período das chuvas a maioria das plantas aumenta a 
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produção de novas folhas e ramos (FRANCO, 2002). Além disso, na estação chuvosa há um 
aumento da umidade relativa do ar, que diminui os riscos de dessecação e desidratação, e 
torna o ambiente mais favorável ao desenvolvimento e sobrevivência dos insetos de vida livre 
(ARAÚJO, 2013; BETTIOL et al., 2017). 
Os grupos mais representativos nas coletas foram Hymenoptera (formigas) e 
Coleoptera (besouros), ambos mais abundantes na estação chuvosa. As formigas estão 
presentes em quase todos os ecossistemas terrestres, sendo o grupo animal mais abundante na 
natureza (FERNÁNDEZ, 2003). Esse grupo de insetos desempenha importantes funções 
ecológicas, tais como, predação de diversos artrópodes, dispersão de sementes e aeração do 
solo (PETERNELLI, 2004). Já os besouros, além de apresentarem uma alta diversidade, 
também desempenham importantes papéis nos ecossistemas. Esses insetos participam da 
ciclagem de nutrientes, dispersão e predação de sementes e polinização (BOUCHARD, 2014; 
GULLAN & CRANSTON, 2012).  
As famílias de Coleoptera mais representativas que foram observadas neste estudo 
(Scolytidae, Nitidulidae e Sthaphylinidae), também são as mais abundantes em trabalhos que 
envolvem a coleta de coleópteros de solo (MARINONI & GANHO, 2003; TEIXEIRA et al., 
2009). Sendo observado, que essas famílias mais abundantes possuem ocorrência ampla em 
vários ecossistemas, possuem muitas espécies e são facilmente amostradas (IANNUZZI et al., 
2003; KIM, 1993). A família Scolytidae é composta por besouros que vivem sob a casca das 
árvores (GULLAN & CRANSTON, 2007). Muitas espécies atacam árvores já doentes, outras, 
porém, são sérias pragas florestais (MARINONI et al., 2001). Nitidulidae são pequenos 
besouros geralmente encontrados em substratos orgânicos como frutos em decomposição, 
carcaças de animais, flores e fungos. Algumas de suas espécies apresentam hábito predador 
(TRIPLEHORN & JOHNSON, 2005). Os besouros da família Staphylinidae são conhecidos 
como bioindicadores por apresentarem sensibilidade as alterações ambientais como a 
fragmentação. Muitos Staphylinidae são habitantes da serrapilheira, formando um dos mais 
importantes componentes da fauna de solo (FREITAS et al. 2005).  
Muitos estudos envolvendo a variação sazonal na comunidade de insetos em áreas de 
florestas tropicais e temperadas vem sendo desenvolvidos (DIDHAM & SPRINGATE, 2003; 
GRIMBACHER & STORK, 2009; WOLDA, 1978). As mudanças macro e microclimáticas 
inferem na abundância e diversidade de insetos, espacialmente e temporalmente. De maneira 
que, essas mudanças são capazes de condicionar a diversidade, os hábitos de vida e as 
características morfológicas dos insetos. Os estudos realizados em áreas de Cerrado e 
Pantanal também encontraram as ordens Hymenoptera e Coleoptera como as mais 
representativas na estação chuvosa (MARQUES & DEL-CLARO, 2010; MALHEIROS, 
2016; PINHEIRO et al., 2002). Entretanto, pouco se conhece a respeito da variação espaço-
temporal de insetos e dos mecanismos presentes em ambientes altamente sazonais como as 
áreas de Cerrado e de Pantanal, e menos ainda em área de transição entre esses biomas.  
Na área de ecótono características de clima e de paisagem podem apresentar uma 
mudança gradual, o que influencia a estrutura das comunidades de fauna e flora (BARELLA, 
2003; MALANSON, 1997). Dessa maneira, em áreas de transição, como o ecótono Cerrado 
Pantanal, os valores observados de abundância e sazonalidade das ordens de insetos coletadas 
poderia refletir um valor intermediário para os parâmetros que caracterizam as duas áreas 
adjacentes. Esse estado intermediário pode surgir como resposta dos organismos às mudanças 
espaciais e/ou temporais de cada local ou habitat, ou ser consequência de fatores de dispersão, 
como fluxo de água, o vento ou outro agente que modifique o padrão espacial do conjunto 
(NEIFF, 2003). Novos estudos envolvendo coletas nas áreas adjacentes poderiam ajudar na 
elucidação dessa questão. 
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As ordens que se destacaram por sua abundância no presente estudo foram 
Hymenoptera e Coleoptera, indicando que esses grupos são importantes nos processos 
ecológicos dessa área. Além disso, foi observado que na área ocorre um efeito da 
sazonalidade na abundância desses grupos coletados. A partir do conhecimento desses dados, 
futuras pesquisas podem concentrar seus esforços na busca por respostas às questões ainda 
não investigadas aqui e que surgem após estas primeiras análises. Como por exemplo, quais 
as espécies que compõem essas ordens nas áreas de ecótono e a comparação com a estrutura 
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